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f3$m••c c•••sa 

Sole esta ep#aphi?, èse no 
imporlatllf; jot nal da capital 
«Diabo de licias=,o quc g"-
tosamfnle tr'anscr'evemos, conto 

muito honroso para este niunici-
pio e digna vereação, e é elo 
th úr skzuint•': 

E' com praaer flue rrcebemos 
e é cum egrial satísNção que pu-
Uizamos a carta (pie nos ende-
rc'çcu o : r. h,rrob párbopnn-
da nos o alo prmamento, de cu-
ja rcali:açì?o ar Olectonica o en-
carregou a cainara municipal de 
Bai cellos. 
A iniciativa ú'esla Intinicipl-

lidatle; alvrjtndo sin)n't nf-a-
mente dons elevados fins, in)l ü'-
se à missa admiração, arrancan-

do-nos o (mais esporiuiico e en-
lhusrasiico appiauso, ManJando tacto amador de artes. 
tredihcar o solar dos dn[ ueS de ! 1 , lesta rrnl)rc,são sf's,t•mol a et-
€Lircellos e aj)pitc,,ndo-o a niti , v<i[ncnte gs)a(1_la a±n.la não h:r 
seu e lrlbhutheca,nao só se rena- } um $nn0 eira cerra )ancila d[' a!- t'r11p ), pois dt'C='i'It) 0 r'Oti'efr10 •. I i 

I i _ a (liar de f3ra,.), Gc,.ld,) ) ttna-
i'ri iS paçSat{t) nas suas l)Ç•re7,iìá gons iHOSICS pOMugneztS, Crsi- I1riJ lhes rt'l; rtm ia auxilio iliorai tp=[IlU 3pprOtiaflo•p•'rO [zoe rll[IrIO 

iam(s o itQvo [L ,seu n tcronat 

se o presenie e prepar,S•Se o fu- Isaisso inani nr<ttjil b7 t)t)uCt) Ctll :• S`rrrl 0 fl:t('ntlt't1 a CtttIltll'a_.,nít,•_a.a-•--

ttit!L, t1:r'altt1?fltlo sio n ti-o £TiliViil;-iiied•ell (iü 110-.Selei relia [n tirtl%1l4)t dei Ciüa Sa t)•tr W1105 ileu t)orn am'go pa`1rC D')mill -

:mals saltitar ensiname nto. A M • cOnjoricto cerrespunJe talvez, quis alhattdo u urda niti(ja cora- goS liodrignes Duarte Pinieir'o. 
i , , ,• . ) , , r, n)r(ra d,' I•arc l'llas (i:í r=sç,m ama • rnals que i)•cntrum ao seu fìm pr•hen. •fo -tas nf(,(•ss••l: das (i,, lamt)en se acha a ¡; osu .( le f,•-

id ea l. rim ;município moderno orla lu rias em Quiraz o aca•lemico de 
AM, quites paginas cie ❑[n ginino sentimelvo ele piedade e o seminario ' viceu de Guimat -a s 

precics(≥< lavra ìtiustrado, se dos- olultla pela hi≤torra unira (!O Anionio I''ern indo \Branda d', 
seu castrltil bei o Ja aclual case, Pia:( >IV'C tleantP dt•S neS$OS OIhnS t • da SIccFt, ( Cnìlo paS5 lgCm paca 

num; nmilca acdmr de salas e Sa_ rmnaWV resolveu restaur2r esta a V a classe de o nova curo d )s 
W• s , rovenienies de abbatlias, ruiva, kaimndwa e apropórin- iyccu,. 
edrlìcit)s pubhros ou cassas de do- a, a um museu e bibliothcca Acha-se a vvranear ern a sua 

municipal. forin )s<i rlir)la ela C)(ocra ern a patrícios, ,, irais cornpieto qua- • 1 
gama architecta aur.tor deste fregriozia da Silva, o nipu resa-

dro que imaginar• Se )ode do v 
I a pode, d+• recorattitulção, não se do amigo dr, M!,govi Pereira (ia desenvolvimento das variadas 

podia t•f•t•rccvnms melhor occa- Silva, muito dreno conservador minifestaç•! s de arte, de ura i)o- . 
siã0 de Cllar U ,)(noite) exemplo tl'(wa cowarca tenho cxllwri-vo e trari,tormaçào elo seu g+=sto• p. •. 

atrair de SCCuIOS. d:' um inunicrpio poiloguez tale tnenlado St'nsi\'eis rn?llioraS erva 

i+f ttsttCa3 e 

I?ditar respvusarci,—dOSI•'" T)A SILVA 3LkCIBL 

DOINU• G01 14 DE JULHO DE 1901 

i 

2 9A111Z ICT]a•t 

TyPoSr&ai.iü — do S, SeL•as ião,21, 

I 

tio rã91 d0 t;,1S(c) [uma ar'in e ci• • NA lia de certo HÇão de hi.• denios, ` n•.' in ' r+'M'i`n rt• iod ; nr) •t lt'rl ll¡) I1o) +? vi( , - I • • ) - os --•lanoel 3•sé ' 
landa o atue snecolo 110U9 OS pau torra (raseis provt'rlosa, IDAS ao Ctilanto vir vy1 les en 61 Com • t>rrlOso, (la 0,'lll)i_ d l soé-

) 
zes e n•snc:t_l : mente na Italia, , ri:c:snCe ()c i')das as intetiigencias a penna l)t)r' estes hiqu t los 
aande, apezar• dos e;camps re- do flue a contempl gjã e estou(, ana]YO ntC vLt' S!:. Ch' u a() futl 

, 
eur'sos dos nitjnicipios, setnitr'C i dos, prnducios de ztci ',vi,laue e do sem enc.t`:11,r, 

obra, algum ceitil ):ira oi,g,.ni-. i en•'entio jus arai,")assados. • ' l ,. • • l J ven•r;tn•tu e E)n-'ttl••rito,e. 
saçãf' e suslenlo de leio ultas ins - ,assim o eoti)prebCr)derati• os po- nhor Hisp') do f'r) 14 não se re-
lituições, lamuria que em Dor- vos que hoje vão na vanguarda tirou .-lo 1i puto para a sni dioee-
lugal as entidades loeaes não do progresso e que graças a esta se era) o sabl)sJo passaijo, como 
srguïssein tão dobre como util orientação vêcin Horescer e pro- lixes havia ttiloern a rninlra cam 
exemplo, gredir as suas alies e industrias pana ja, mas sim em a segun.la 

Thnihem a n64 qne conhece- e bem pela é que em Par;ugal o f. ha, S. -exf rev'm 2 c›broa 

 ,.t)nrì- ), ,•• t e financeiros f;'lïcil0 3!jueilP fStutjID3U 3(:ifle-

prova tia nl)is suhiJa il!ustraç;: ) 
e til) mais puro e acrisul..(!o pa-
triotismc e o scu precedinicnio 
deve ser um estimulo e unia ìi 
Ç50 para outr:,s cantaras de ler-
ias mm, in)poiianles, fjno, pns-
suindo Outros recul:•os, jlzem— 
e sabe Urus porque tempo per. 
rnanecerãUl—na raiais 1'(rgdnlìo-

sa inercia. 
0 encarregado (ia restauração 

é o si.. Iiorrodi, que por certo 
SC desetnpelrhará honradamente 
da sua irais. to com agncll ; CIO 

e rosto, de que já lem dado So-
T 

bojas provas. 0 Sr, ICorraJi for 
dos artisias estrangeiros contra 
dados; ira ann,)S pelo nosso r0-
i•erno para vi- professar nas Es 
colas In+lustriaes. Apesar de não 
ter nascido anui, Me tec••se dtï-
dicado co:n verdadesro amor de 

raios os iniporiantes mnseus es- ;;oye,no, criando o ensino pro- missa ; 10 domingo ern a igreja do 
tranPeiros, se nos ófferece toma- fissional artístico, não tivesse si- C,:u)to, áon le conrorren muno 
nl)o u co(((raste pelo que cot ve- do guiado por esta norma, des- povo das freguezias convisinhas 
mos e conmder<ndo mo espali- prosando dao por c,unplelo urna a assistir àrinelle neto religio"; 
tosa rigneza de preciositladrs tias bases bridann ntaes eira qu`2 c[n incidenie qullquer em a m-:-
artí,(toas qnc possuiu Portugal e forç %3mutile este casino devia lindrosa salde do veueran ,lo 
onda possoe,ridiculatn rate emes- assentar para produzir um ore• Antistito deter ebau o aiba 
quinho se nos aG: ura o proprio enialo e r, ido reuauirnento mentido pacírIa. 

rnuscu de Lisboa, que, como das at'tes ináiwriaes, ouir'ora .._.acha-se a golo (le ferias 
exposição reirospecliva de artes tão fI . r.=seer,tea no paiz. em casa dc sui exirein•sa fmni-
applicadas, neto passa de urna Idas já que os recursos do po_- til o meu arraigo Duininaos R. 
boa colheção paNcular de abas. dei' c,niral nica chegam a tudo, \eiva Duar(o Pinheiro, de São 

gt'ria lanio mais para desejar que Pedro d'Alv,to, ten.l_J f''lti) acto 

as corporaço, loeaes tomassem de o segundo anuo do cursa 
a Si , •[) rcr:tll','S Cfllg1ia11t0 C Ib,olr)ghc0 Ctn 0 S:Ininaflo 

res bando esta ideia não cÓ cn- os seus padecimentos, f ire; do Sente-se a gpntc verladeira- I l 
riObrece a sua terra Clian•l0 tão )orlem iuSar conjurado) imi• mente tralrsportado para longin ( ) a 
:til (ln5liltlt d instrucção, o e r ucl',<?o, mas ct'ill r•ilt t 1. qua• epoca• oro passado. orei res-  

pirando o ar da idade lia, na reconsbluinJo no seu brilho pra- g)s t ! =Teatro at..) tí_l cotrl•)a-
mttico n interessante solar rios CO[lt niplaç,10 3e nina sonil)ria nitra amavel file o inc a ailii ;-) 

Sala de s•f':c`i ,) de ayum velho G•'tl 1t S de 'ü'Cti'ptt13 irra rCCi'rit a0 c,)ndisclpuio o_ ve*o nnllg =, P. 

bur?, ora adrnirtnai a opult'n• j 
)ail uH1,1 Insirucúva lição de 

cia e bem PStar de Uma i'CSi+lera- ltrstoria de arte'. 
cia riz j)atr icit) dos t,•mpos da Enviando a ;'. estas lianas, 

14x1(1^ut'Z a0S nos- nlOriutllen- flue nos smgiram 1)k?l'i leittlr'a d; I g j reformação. 
tos, estudanJo principalmente os , referido ar il n, perrutuim•-elo:, 

juntamos a este rmtcr•rninacel 
do tsiv iu r'omanicO C MO—9Othl ¡ntil'ìC dons «croquis I JiMeSt'n 

quadro de riquezas e decoração 
co. A sua mono4raphia, acom tindo per,j)ecli4as do luitiro,ml-

o no- 10 architc=ctonicr) do l)coprio 
pànliada de numerosas estam- seu dc i;arcejt:)s, { croquis • cuja► edindo que como um i .0  seukslnp>, ,- , 
1)a`, ácerca da reediGcaçlo tia Concebido e eA)'cutado de ro o- ¡) ui•iicnç<lo, j)ela actuar(„ajo elo 
castello de •e;ria e uni excel- P P assomplu e pira bc'ln Ja causo, 

sito ara guarda de lantas ,re- r p" I' •' . dee.t t to i1.io [tos recusar !, 
assim como a inserção d'este 
urligo, que desde já agrade ce-
rros.. 

Ihs V' obl iga lo. — Ernesto 
Korr'o,h• professor da Escola In-
duslri.,d file 

lente trabalho e um penhor se-
guro f e on anlo procederá con-
scienciosamente á tnreb pie que 
o incumbiu a illusirada camara 
de Barecuos. 

Eis .sgorú a sua carta: 

Sr'. rednctar.—Sob este titi-
lo (os musrtis civicos e munici. 
paes) lentos ha dias no jornal de 
V. um interessante artigo de 
fundo, cujo auctor exalta as van-
tagens que adviriam da criação 
de -museus de arte applicada co- 1 vai dionamente pelo trabalho os 
€iro vicio adrmiravel d(; demoera- louros até boje alcançados. 

ciosi(ladcs, as envolve e completa 
num feliz e liarnionicõ conjuncto, 
representando na essencia a ex- 
pressão nicírnal e local da arte 
de construir atravez de séculos, 
e temos uma liç•'io suhlim", dó 
conto se C~3, um pOvo, fortlfi-
cando-o no seu espirito patrioti-
co, r,omr•ando-ihe de quanto fo-
ram capazes os seus allt(passa- 
dos e dando assim confiança 
e voniade de rio (muro conser-

CAR-1 AS D ALL OCA 

I''rrlle de Tcttticl, 12ele Julho 
13rng:i, mliitr 5t) divertiu cm do appruvar o orçamento ord ina-

r o; Manoel .f ) af'tira •Machadcj l., 
licbello, alibadú do Priscos, e 

M:,n:)c,l de Clirvalho, tio 
B, aga, filais nrnguemll Todos os 
outros já snjrrerani! 
Ms que lhes preste, como 

me prestou um'► boa (luzia de 
abraça que aqui dei com sof= 
fr guidã,o no João Girvalho,que, 
na aca ,ornia, tinh, o nome de 
guerra, e. a,,sirrl era conhecido, 
--0 Üur'aligotéingo. 

Se esta carta chegar ás mãos 
de qnA lu;:r veum, que, eamnos. 
co, tizesst. parle da academia 
braoarcnse, que se despediu em 
t8 61—H luz por ella sabendo, 
esse anuro, flue a lt•r, que o vio-
leia e o 6s locahfs 
escollasticas d'esse tempo ainda 
são vãos neste momento, e que 
acabam der se esireriar em urra 
ahraço iniimo da trais intírma e 
toais rnir'anhnda dedicação. E 
`e v'US rale conceder algutl3 

tempos irais de vida, os quatro 
velhos--- violino, fì tuba, Violla o 
vio ãocePo, esles r aa menosi•úa • ,--ovo+ ,, fl - 
diça) de que o Machado tem de 
tocar G luta, emgnm"o que a 
mittha cosinheira nos faz o jan-
tar ít ¡•?rlugnrrza, ít minhota in-
tltn:(, 11'Clln!nainento pOrttiguc= 

E ; qui estt)u eu j i no fira, e 
110 ponto (] os li)Íua(l)s da tare-
fa de hoje corri urra Stnic(,rinio-
nia esiraurdinaria; e tô lhes pos-
so dizer que a minar:, vinha, ao 
mt'n0>, niC pronleM- Inelhol' co-
lheila do que em o aniio passa-
do. Alá á vi:sra. 

f)üitCl':tCtO. 

^ n.r•1ARA 

Scss.,-ío cie 6 de julho 

- (°re•ìclent', sc dr, (' tiara Rimos, 
VerCIA)res ;m-s onLt s .r•,. dr. Ari• 
tollio Garrar, dr. MenOs do Valie, 
Joio NINes do (•,iria, ,; raie(}una 1oJ© 

(keth, Gani:Alue ,, pa-
1 ião Mitro('i de G trvalllt), u)uito 1 ,are Silva li ma c :NIMIael Auaustn 
di-n) e respritavel c•apella) dia o 1 1e 
e)lie•i•• de Q-Pt•dro V em IIt'.iga. 

i'.SIO M-11 querido armge d't 
infancia, para camrneni3rar• a 
nossa aullg'i e entranhada aiúk 
sadt•, veto de 1_≥,rag:t Pm a 2 a 
feira pasa llla e agtlï ni tetra 

t \ il e assegurando :_tua esta tramara 
• « e,tconira;á sela; rt; eu) su., ex,a a 

mais fão a s agradavol e sympS reais dedada voorade de eontri-
thica enmfminhia; e, em rfp.'tï-• tinir, em tudo, quanto dentro das 
das rec,)rdaçd?, dos nossas ledos ¡ suas (- peças ca b }, pari.-"o engrande-

eiu7eutu deste município e hera 

estar dos seus povoes 
.1 camara resolveu, por una-
itl•)de, :)' ra:,etsor a <itlencio sa 

t:+,mrslnnicaç,r,, W.m coiro a pro-
lilás a ( rue se - ,? rtJn fazer lhe, e. 

ao mts,nu Iernpo, ponderar—lho 
(rue tem desde j.! sua 6'ex.° azado 
ensr'jo de converter em facto os 

D x pleiade ele rapazes, oleie, ,nus valiosos ^ reei mentos, fazert. 

tempos ele esto; ante, e amalo"s 
ela arte , li: ROS3101, temos passa-
do estes cit)t;) ; lias como se f)-
rarn cinca) suinntos. E ste virtuoso 
e inrans avel ministro da egrPia 
r'Clr`'t1t1 SO ll:lje para BragA cri) o 

UltnnO Ca tar)Ol0 (hfundewe. 

t idi ea, t)r:)vaJ a acta da se - 
são anlerir)r, 

t;oi pie• ,, nto tiini circular do 
sr•, governador civil d'este dìstri-
ao, cominumriindo ia tomado 
pose dto raro de go"rnadur ei-

passateinpcls ilegrt s• em sere- r'io tia roceita 2 despela deste mu- 
r)ictp., p,)ra ocorrente armo, do 

Alravesso uma sécca medonha natas cheias de. harmonia, qat' qu )l dependera não saí mellao a- 
d, noticias; neva lia festas por deliciavam os ouvidos, e qne tienios iu)portacles tiara este Inu. 
aflLi ) de (Iiie vE fSiit , tl?m 11)c t)llt`i +mil\'Jri7 OS Caj)}I'ttt}s, e u só r3i r }p^, til 19, tauibein, obras fjC 
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0 COMMERGIO DE BAR.CELLOS 

r••p,ra :i:) e  cuja ad. 4 dada Marques d'azevedo Fjguei 1. o. der:aa• , aae•asD—Sejam ca- 1 
cedo. maa•gzsras» scj }ni, (pw as desola 1 

Dia 1S— os srs. dr. Antonio ções da má surte outra coisa não 
?vlartins de Sousa Lima, Alanoei pudera verter srnão u feito , [: canto 
Cardoso e Silva. Aliguel d'Aze do dospeitu. 0 esly10 é como que 
vedo, João Gonçalves da Costa e um [ irdïll ,1.1Ctï0 du 8•P1t'tlU, ac- 

João Vieira de Castro. cus indo com nula vel precisão os 
diversos estados da alma. 

Ora é dolente e sombrio como u 
SOAQn)cutu que o inspira, ura é 
jubilusu e hge;rc como a a!egda 
que o nu) teta, ora é aspem e in. 
cuhorenk abrupto e precipitado 
como o desas ,cogo e mau hu,nor 
de quem -, ti',,ça. 

Nu Cãs., tirosontd-.o dasa;lmar-
gurasD d, Falida—vé-se logo a 
ullinla feição proposta a denunciar 
o pequeninh-_• atlt,tor d'aquelia ia-
c(juzls?eutu prosa que, sob o tj±ulo 
da nossa cligraphe, procura de-
piimi.r n tmuill ) zomsu, role* 
gen)te e prubu da 1lit:sa da Miser[-

o ineommodo do nosso amigo curdia que a Inut:ura-Polso e o 
que se encontra já completamen- mais nefan fio impudor fizeram dts-

druneniu pode causar graves pre-
jáva. 

`lambem foi presente nm ofli cio 
W, cowmmndante do 2." batalhão 
e[':ufatlter?a 20, pedindo o reparo 
nnmedáhi da escada de pedra que 
dá decesso da parada para o quar-
t.el o qual se enceetra em estadia 
ta! que o transito por $h ConsWue 
u(n perigo immomite. 
A camas au bmi,ou o sm pre-

sidente a-- depois de feito o res-
Pe.etho orçamento—mandar pruce. 
der aos necesados repru.s. 

tido, ainda, outro offi,io du 
p'esidente da jaula de parochis de 
S. Pedro d'Alviio--participando 
gne, sein licença, se anda fazend ,) 
urna mina em terra e camjuho pu-
blico du logar do Outeiro.—a G•-
(nara deliberou in undar intimar o 
ti ansgressur para reduzir indo ou 
aotigu estado e pagar a multa em 
que incorreu. 

Foi, finalmente, presente outro 
offic►o do ±) rõfessor da b•eguezia 
de Roriz; participando gila--et)i 
consequencia da vtn(la do povo pa-
r u(:ho para a sua freou, zía-- teve 
d,) sahti• da rasa de e- cola em ynf: 
semi re habauu p(•t• esta s(•r a rc-
s:tlencia, tendo dv :, lugar outra a 
Ju.é Rodrigues da Cuuba, du Irgar 
il, fiarrio, da mc•rTra (at•gue•r.ia, 
.pela uantta da 12:000 rs. 

:1 taurara resulvt)u sancclonar-
Ihe o aluguer, se • casa estire ,. 
alas Cond?çõ.•s tieeessari•s afim de 
)[,der barco• )ara a escola. 
apor u•(: ):, sia do sr. presl-

dente dcLt)eruu a cantara ullï•'iar 
ao alcaldn cunst•.lncional de Vlgo, 
a ) reacutart(lo-I[►e—corno le•ituno 
rePrescutante d:) it)signe tnuni•:i-
Pio (Ic Pipa—a esprrssão t e p, r-
dnratel reeonhecirnento e quc— 
cotrlo lì _•! jnterPrete dos scnum••n-
tos de lodos os barccller.ses — se 
gente animada c.ta man•eapa!idade 
ela l;rtl!±ante ru,ePr,.ão., c:}rinlrf)so 

arolhirncnto, modo bizarro e al'f•-
ciuosu ci)uT• o nobre paru h•apa-

, 

Dia 19 -- a menina ;liaria de 
lgazarcth S(í Carneiro e o sr. 
Bernardo José de Carvalho. 

Dia ao — a sr.' D. Horte nsA 
Pereira de Sousa Vianna. 

0 nosso pra adi.ssimo amigo 
sr. Domingos de Figueiredo. di-
gno gerente cio Banco de Barcel-
às, sentia se, quarta-feira ulti-
ma, repentinamente incommoda-
do n'aquelle estabelecimento de 
credito, peto que teve de reco-
lher-se a casa. 

Fe')zmente náo foi de gravi-
dade, como a principio parecia, 

te restabelecido, o que sincera- solver. • -
mente muito nos alegra. E; obra &-iole►iz na anela con-

-{ 1 anua da ventara. 
Estiveram ame-homem nesta Na aHi a nota vWa duma com-

i os srs. dr. Victorino Laran- pleição ar,haiarlte, sciusa do v'en,:er 
jeira e Paulo de Barros, distin- a surdina da chamada convenien-
ctos engenheiros, do Porto. cia, para tirar, na estalada tebeca 

da poliu a, a arcada sonora da sua 
Já se encontra nesta vi Ia o eva,lencui. 

nosso estimavel p_itricio sn com. InFeI ztnentP,os tempos vão andus 
q mendador Joaquim Redondo para os d'alsrum meruu. 

Paes de Vilas Boas acompanha- Triumpha a insigwflcancja desfilo 
do de sua cxin? irmã e de seu as altas iewõas do puder até á 
Não o nosso amigo sr; Joaquim a,lnlinistriç,ão du nosso concelho, 

l l Gonçalves Paes de Villas Boas. , E- preciso paciencia Sal)eiw s 
I [ -i- que custa a s,)t•frer preterições af-

Esteve quinta feira nesta villa b•untosa ,, mas o humern de Sinta 
o sr. conselheiro José Novaes. Li ocadta h.i do res,.lver-se, se 

t qnk", puas a nó, pouca nos jn1-

Tamb m aqui esteve o nosso poria quP c n fino t na adtr)ir.i.uagã ) 
1 amigo sr. João José Esteves, d;. u eommenaador, ou que esta soj ) 

d Vianna do Castello. d r t,,rd, por outro qualquer pa-
i dèjrn, 

Está justo o casamento da sr.a 0 cite 1, mcwamas é que a ne-
D. Beatriz Guimarães, [ilha do vrosv du duspr',t••, tis Atmi,5 s ilo 

p sr. Antonio Guimarães, acredi- mau buívor miprovsein h alotas 
, 

lado ourives d esta villa. com o cun)u este da; ,tamargorasD titulo, 
sr. Joaquim d'Assumpção Fer- demais, auj~ a £içar como de-

---- -'  z 1, u„i;t - Ieira Vale, intelligente pharma- num,nt?ÇãO aníltl)U[na•tlCa do, seu 
gtleza—de que tarja pai le rantl ce ttco• auc["r; da,&) u triste fado u 
rrtllrler0 de.. habitantes d'ú.ta v,lla -;- acomuaol)a na s nda poiittca, 
—por uceasião da recente Wita á- Esteve Sesta villa com sua E isto de ser dr. Atum t ies 
lurtnusa cidade de Viga. exn:.a Esposa o nosso presado não é roimi muito airosa, 

amigo sr. dr. Joaquim Gonçalves M quê? se a alma (10 esc[ i-(G)ntir)ua) , 
cia Costa, digno delegado do Pro pu)r ger.)e, como bali u seu esteio 

- curador Rego na comarca da deixar de ser pranb,9 
SEM O 1.QTt•'•E:•UAL Povos de Lanhoso• Se u desespero o fere, como h, 

LtsGoa 1! ele jrillu• cie 1`3{)f PELA ••T •T tu`multearç,cefaúrtlo dr`'J•r de vibrar 

,Cambio -obre Londres, PELA SEIMA1`•A- Qt)em Pude ser superior a si 
á vista .37112     ~i .`) 

n a 90 d,lv 37 _i19 Não se vé Corno A3 vimos r•in. 
» n paris por 3 51. dias 24 e 25 o, I)oigli(, nada nos anuvia ou 
francos « ,60 d:, corrente uez:a real,sa-se na ri e 

Cambio sobre a Allemanha 311 ó de.,espera? 
de :1.dreu, d'esle cuncclh( a cus-

Cambio sobre Madrid, por • v OnlrO leniu não aCUt11CCe ao 
pesetas vYNS .920 murada festividado era - buis de aaOU VO rase e 

Rio de Janeiro cambio sobre S. Til ago. ) por isso, elle se 
Londres 11 118 "- Na vesPera bavctá,arraíal cum sa o com a epilepsia, a j,) ataq ue 

Hio de Janeiro cambio sobre b )pilas jllUtnjnaçO ?, s rido t t'j n- vamos acompanhar. 
Portugal 310 1 

de ara Libras, agio 1:850 m edo muito f, g(, fluiu e. fa-
Duro portrt~ 4 . 1. zond0-se ouvIr duas batidas de llt it , ra-ce, na aFt,l p a COnfiì-

ls mus a. são á foba, file que a bleza djssol-inseri, ões de assentamento 33 jc• + i`  
» coupons 39 vida era honrada e digna. 

Ac .ões do Banco clel?mtn •al 143:500 N., til`) 2u, á3 9 horas da ma S g l N,lu càr•erv ,•I!a d'essa cnnGrrna-
> `>•Commercialde, 0115, missa st,l tone a grande fins- çãn, Porq ue tem a cousciencia dos 

Lisboa 132:500 trutni,nt;iL bando admidsh%da a se0s actos acima fila anais leve 

,acções do » Li boae Açores 12L•OOJ Sagrada Ctiinmu?:bitu a mu> ita-,do Banco 1'1tTamarido 122:000 suspeita e tem a acção patente da 
ccea0ças, s*mão e exposição. H .. 

sul r. .cr upul„sa administraç-au a 
Londres 11 cl(, Julho Para o local vae uma força mil,- demonstrar a probailade com que 

Fundos 3 2 tal'. 
loPorttvgnezes , .,5 soube usar alo SfU le,TlLlmO nlen-

4 Dto Hespanhoes 70 Oto — Em Fonte B ,a, cone lho de dato, 
2 314 " l, Inglezes 93 114 Espuzende, reabra-se Pgual fa3. Nada tem a temer, 

u 4 Dto Rnsaos 99112 _. vidada uns n)rstnns ,1)as. : 1 )ur ale a sua q 
v Brasileiros a saber: hone.slidade é clara () obt[a. 

de 1888-4 112 Dto ,1 .1 •• cllan>t'ea•séa•a•cac• do eon- Indaguem-na e discutam-na que 
(10 1889-4 Dto 66112010 (wIlh e—Segundo corre vao á jn u- cila permanec, rá intangicel. 
de 1895-5 ato 82 114 010 sarna assignatura o despacho do filas é curioso cume, rumperda- 

Dividendos c10 1.- semestre de 1901 • r• dI', Aogustu Aionteiru )ara ad-
A Companhia do Dlercado da Praça 1 Se a loca{ Cotn a atfirmação de 

da Figueira, sobre o capital lesem- tilinistrador deste concelho• honradez e di;tnidade, se vá fechar 
bolsado, deu 1;000 rs. por cada acção. Já era tempo. Ira tanto tem- com a jnsinuaçao prutvrva d'uma 
0 Credito Predial deu, 3 alo sobre po que o b•azem á corda, depois suspeita npPusia ao primeiro as-

24: 50 rs, capital desembolsado, ou (Ia ter sido PI'eteiido, pila' Os SeU` beato. 

71 ,5 por acção. uterecintentoS já andavam pelas « Em questõ,tt 4h dignidade será 

 +  ruas da amargura• hom n5 z( faltar erltfítu , Porque um 
DIÁ A DI , Naerado Curação cie de• fornecimento de t ) icinho, arroz e 

  sais—lh. rOreu com o ►1laaimo lu- bacalhau, parece demonstrar qual. 
Fazem annos: zimento a festividade realísada, quer cota d uma diguidado bas-

domingo passado., na egrej•t da tante precaria.a 
Amanhã— o sr. Rodrigo Au Coli gAda, em honra do Sagrado P((js srs locaiista de Ião sujas 

gosto Sarmento Velloso. Coração de Jesus. incoherencias, em qu, aães de di-
Dia 15—o sr. (ir. Bonifacio A orel)estra, s9b a regegcia do gnidado é preciso falar-,e sempre, 

Elias Barbosa Lamella e o sr. sr. Domiti us Carreira, distmeto mórmente, quando dos charcos da 
José Humbcrto d'Andrade Faria. musico amadur,huuee_se superior- infamia saem as escurrencias da 

llia 16—a menina ÀIsria da mente. ¡ calutnnia, 
Gloria de Sequeira Braga. Foi grar)de a concorrencia de W m.ster a 'Jarda a verdade 
Bia —a sr:° 13. D inda Ca±l feia. t quando os furllus ,iv aleive ieive pre-

tendem empar.nar a Ijmpjád proa por não terem mais que tliz.•r; so-
bidade de quem acima c.a tudo mas forçado., a dizer elguma coisa. 
põe os .calmenu 5 de h cora. I Prirn=nr+,menlz: nã:) h) desobe-

Ju!ga que nó, st! nã:, liv(,r;Ttws clvencia, o que ha apenas é uma 
C0nI)2`imI'nl ,l do (lar! (,(1 M-nt,rn± aciu ,açlu ale desubedienc'a. S,, 
e Prubt'ua á .)í,s,•wO dia a adro(- 3 houve ou tão ainda u ha- de di-
njstraçãu da Alisa desu`.vbia a vi- zer u poder jutbcìal, cuj(s deds"s 
riaulas preeu2,isand., coa)) tal u ; acatarl)os scrnl)re com todo o res-
que se lh i rcconl,ecesv!mus irra- peito. 
94a11da)ies as não IW,B ge iam )s i Alas o que desde já podemos 
cum lodo o desassombN dizer é que u man,ladi dÃ adiuj-

Na1 so-'gt)Init,3 os eu nhecidos nistrador ora Eúgal e o procedi-
processos da rvgener aç5j que via ; montu da [ilesa ft,i conforme á lei. 
roubar e"andd osi;nenNt por cens A„im o dei[ar•aram dou; As-
aPaniguadus, a, C0119)11as du S. tr.:s ieutes urnameitt,s d, Univer-
da Cruz, Tert:uiro, e A.lmis e o sidade --n snr. dr. Bernardo de 
Recull)lrnento du Y12nino Dons e A:buqu"gne, pile é considerado 
uso avanÇou um pass., de entrave, dos Prírusrus jurjsemiswWS solvo 
antes os encobria e protegeu em direito aüministraE(v'u e) t:(nto que 
ião nefandas drlapidaçú,s, te?n slu dwm.,du a colliburar o 

Nlo. Sdnitdamos fel' que arguir rever talÁos e,)digo5 e reformas 

amigos, mas n i , sacr+Gcari,,13,)s u adulinisU atiras, e o Sr. - dr. Dias 
dover á anìisadc• da Silva, alue tem regido profici-

Feljzmerlle, diga-se bem alio, só eutemeul(s a ca(igir.1 d,) dirinto ati-
dcvemos prus.'guu' n) louvor com mmisiritivo e é reda,_tur da Re_ 
(]no ternos applaudidu a il sa dm vista) de Jurisprudencla. 
solvida. Temos em n ) ssi, podar o aucto-

Os dentes dal caro.^• ja são fa- risado par(x;er du primeiro, cotifir-
cilmente parljclus cum a f.,;ça in• Medo peru segim lo e que diz: 
vencivel d.) verdad c, 

Os f iruedmenba de lokinh•', 
arroz e bacr.:IT,u, tod os os f.)rne-
cju ridos até á do regula• 
mentu faiam c[t watl.,S e )rme 
a Prasu seguiria, á úsia de todos 
e á luz do dm, e depois de "gw 
irar o regulamento, (fie j useiro até 
jddm, por mso do amemataçb) 
ou cor:curso devidamenlo anuun-
ciados. 

Vá ver se a respectiva eseriviu-
raç;lu que é feita exclusivameni,-
pelu cai Uwalo o avaHe-se o com. 
Pulo dos f„reechncntns coin a 
total,dado dos „ enet'ns gastos. 

Por ahi se Pude a~guar fuil-
rneule se a sum?)ta das djr ta, e 
alimentação clus aqAedos não està 
egniparada aos furuecimentus. 

Vcj•+-R se atlu(;l!;[ é irWor a 
estes e sa a d0-+r ria uã , ` Lo 
na dispensa n.„ delas r, > pCcilra 

isto qu-)nto á qn mhà d•pn,'que 
r(namo a ( p"hda le at ,resG:te-_e a 
Pcu CH, quesa (luarão fn;s.• logo 
attendida. 

loqu:ra-;e o pessoal ânico, o 
pess);il dispen;oro, do enf,;rma-
gam ou e.,sSha (: cllo• que digam 
a quL(i:lie dos pene±n; forneci 
dis. Tudo se podo ver•ificr c, ro 
facilidade, de macio alue a cá~ 
nia não logra á seus fervuru;,s 
fias. 
Quem não deve não tecle o a 

Misi dlssolvid i nada tem riu; ar-
recear-te, porqu;, cucu¡)riu c„n) 
inteira hornbiidadc, sempre rscrt,-
pubsarnemo o teve COMA tofil 
sempre a 11 wesii,bde Comi (tecer 
e sacramrbtu de bons. 
M, se o lues US hin a!goma 

coisa a dizer, f.) N claro, lauto, arei, 
continuaremos a (lazer quy a di-
goídade da Pêsa dissolvida dt, 
girem poder- abai p.. 

Os factos são o que são e nó 
não os deixaremos coutruvertec 

Vamos adeaule. 

DA o localisl i das aamargurasn: 

«Que a mesa dissolvida era 
honrada e d gna, isso nget[mul-
o nóvz 

E lago a segn:r aumemu: 

aA mesa fr,í •i is:olvida, não 
por falta de honradez e digui. 
filada dos seus componentes, o 
que ainda se não provou, [nas 
pui' gravissimas falias a que se 
refere u alvará que mandou 
dissolver a mesa, cunlra a gt:al 
corre em juiso pruc,isso crimi. 
nal por falta de obediencia á 
auctoridade.» 

Já em o penultlmo n.° deste se-
manario demonstramos quãojllegal 
e affr•ontosa fui a dissuluçãn. 0 
prOPrlo snr. governador civil se 
envergonha du alvará que subs-
crev(?u e que o ass►gnala como 
rna;~istrad•,, 

Nio queríamos discutir a famosa 
desobedhnda que serviu de pre-
texto á dissoluçlo, porque isso 
está : ffccto aos lríbunaes. Mas co-
tio nos-a[iratn c,'" alia á cara, 

I 
1 

aNsta os 0.°' 2 e 7 do art. 
277 do G)d. Adm. nan quaes- 
quer uti i•us do ult.sino eodigo 
P; r•mjttAna semo b ( nte heuldado 
ao ad,nini_trador. Alem d'istu, 
se o legislador Periend~e dar-
lue es=a beuldvlc. disporia, 
cum ,) di ,poz riu • á do art. Irá 
e no § do ara. 16'1. 
A Musa ; umpriu o s,.0 estalo 

to, cuido era s.- u d ! ver, p 
Agora pude o amngurado A. 

cdbsta dizer o q,)e (Juiz,'( ... pois 
que os lentes esti l mpi pira lhe 
dar meia luzia d, pal(uatuatlas. 

D;•r, o p«Wrbad :i au wr das 
a3tna'gura3r gtie a NITx s:l t;t»t dv(ti.) 
fz., conto todos rtconhecsn3, sua 
annos menos 3 dias, pouco mais 
de =da. ou cousa nsrlittnaa,. d 
não ser (Z dici,(aro de enfermarias, 
coisu proveilow é sE_r..ladc )nas 
que não careca ds W›, pois que 
ah &  3 ou 4 quartos ), uni ano--
seitto e sc'pzral o por um simples 

tabique, c coisa da pouca iurpar-
tancía. 

Ora isso rev': l) a mais completa 
igno;amo w" actos tia 1 w. 

Puis não fez cila u ltyulan)entn, 
a obra uas reu'etes, a tabella de 
dietas, a di&ã) e sm anit' lu das 

enExinarias, a obra tia Eg(ep, 
obras no :Ast'1 os campam, os, a 
planta›; de arvores na róma, a 
rarT uca no gAwal, bãq ideou a 

C,);nlllilllhã0 a0> d,)t)D1CS Corl7 a 

pompa duv)da, 0ã() estabeleceu o 
aUb•ÌiliU dt)n1iCilia)'10 aos tubercil-

Jus 
N:i,, fez tudo isto e.,11 t;IJ pua:o 
teu)pu? { 

lstu é coisa nenhuma? 
Apontem uutra• g(,rei)cia.s que 

em tão pequeno espaç, 5; tempo 
tanto f[ze•sCm e tão acerla(lamerl-
te? 

com que, então, não merece 
elogio a obra das eufer'muÁas? 
0 trab lho f,í Pouco, concorda. • 

ruas. N1 is q lea► se lembrou file 
realisal u? 
E nãu terá veiga o alcance sei-

entiGco da divi ão das cnfernìarra•, 
dispondo-as,convonientoalente,para 
t1 alojamento nJsologico dos doen. 
tes? 
A Mesa ampliando a soparaçáo 

sexual dos doentes, com a sua 
necessaria distribuição nosulogie:), 
farta alguma coisa de intel igentu9 
Que diz, Sr. Amargura.? 
Já leu o relatmio da ilesa? 
Pors se o não leu, pare alguns 

minutos com a sala leitura, porque 
o prevenirá para não voltar disla-
tado como na sua local. 

Aias se quica continuar assim, 
condnne, que nós o iremos esela-
recendo. 

Continua o dr. Amar,nraç di-
zendo que a M s r dissolvida não 
administrou com zelo c jntelht(,en 
cia. ` 

Aias n que foi que essa Acesa 
deixou do attender e fez Operar 
Cor]] menos acerto é qu) o novel 
periodista ss não dá ao trabalbu 
de consignar. 



0 C0M'MI E L•C,10 DE BA RCELLOS 

S., tlãu (jã ao 0,31);1111-), Escreve-11 w 1 
tIìt)5 tlí)z, 0130? tt;1i1 +ln3 dí21'f Cün• 1 
e oulmos me1I1"1r. 
Q1ae9 as fl+tai demuü'ti'JttC3• ¡ • • 

de de•le.ixo e gwws os altos ou • a iE, 
t' ç q ►•• labett eido li.( pouco d'u- ,ali ePa'•J•3 ue Carreassem pie-' •,, ' 

›so para a ;I"sericordó? ala Imicuinunia cjuc± Ine leve prol. 
Quem ateu:+a Gem qna inserir 1.,o trmb por miguns .lias, venho 

libello a, resf)eCliv.is Lati<js. .,l,s 
sua ec.• qwi as n 1j enc"nua, diz por estes meio, na impusmbíbda. 
de ms)do grwiiii ,,, como yu;dgtwr de tle o podpr faZ"t pes•0almt`[.). 
c=stlurrí.+te sern•couscícw.,ia, atira a ( e, patentear a Lodos as pessoas 
retira a 1 at;o a vt'r 9e orla aUICg'. , , t t• que fizeram o ollsequlo de se iti 

itiã,) attinl;e, não senti 1r: qaa!- forrnar lia winhr( sau•lc, a prn-
clu >r 11. lnirá + ca rece  de pr,)va c a 
que a Há" •tein ]AMU is previlecr. funda nratidão de (Ine mo acho 

j:i 1.è, t,t1i <, (1+1u o pai.lvrão úco li•)ssuido, :1sv&mando Hwa que 
nada produz. senlllre eu) 1Wml coraçã ) gou:Irda-

\an(+,s :t factos. Gom estes é rei o finais suiw1.o e indelevel 
que se bat:11!u1, u1), 4 n+);so rtIconhecimento pelas provas de 
timirguras n5) étnu;t,1 c+3n.isteu-
te para rocias e, p,,r i•àt•, ittllo alleClo ,iut' rire mandestaranl. 
•e a dispa,ar o seu tiríti!io au Pemuna s'-i11e p;irelal (lute 
humard. d'enlre ladras pess M amIgaS 

Tal! N5 , admiui,troa cota Mo 
e intalli,en .À;Ii e o pul,lico riu de 
tão inesi oriente t,.cu; é a. 

1'111. cff " t,1 d'f st,ts osti -
mut ,s ti t tn•,ni , ria, 14rnbruu.yo di 
zelo = que o t'sp,erro 1 u'aisu 

fol t)irare= 01H u (:`como; a 
€ritellíge,ncia com que s. efx 
tIl•tt•rnuu , u u d;ruiu a devsts'aeà , 
do rm lna de amores qne ulilnl, i 
I, ticelavam jgAU do pavio do 
Campa) da W3, para nãi perim-
hsr• a Imab lie 1113 St;lrt:.0á tt Uttl ) 

i}luln;113Ça) de truz 
S3.) Coisas d'esle munilo. 

Sá no i agimo numero pode. 
311 s dar Callimenl,t ,,: 1 moi. que 

se mas oBcus dizer em resp,l,iá 
au an)arnttrado 1ticali•l•. 

a';ar•s .. iAae.aQ43 -1' ,1.. u - e e:n 
S. I': tiro do S!j1 a . 1..• p.+f,lnez , 
d PAIn,>, e4trelnecid:) mãe tio n ,s-
s, ti;sttl.cm; amigo snr. Antonú 

il•,n'z. 
1r,re•+-r,tarn ,)s a s. ex.° o Tnen 

c:lriã) de i,a-IIu s. 
-.Na i,azsadi gxtiuta 

fe;ta te%(- ria 6'4,0'7 a & w 

conccilo, a fe,tivl 
Jade e rumai ia at1 . anio do mCe . 
lu , rumo, ruir;andv•s1; lambem a 
(••".s.iüt(lada (,tira de "3,1J bt_I lMo• 

F.,t t>> ira r d,uariam:nic <<) nc+)r 
rda. t-i`f•t:u aivio -se (r.tlit:s ri'a -
S2Q2s. 

Para a nlantlttnt•;tt1 tia r+rtlen) 
t`.t 14i.,s1 m :) t}i ❑ m ) f rçJ d.t `1 ° 
1}ai:?301.3 d•Ì:1f_ •Q. 
Actos— Fel•n 11 1.° ;tuna d, 

t1i ú:utt•r:ira ), te t '-
i>dj bri, o nosso pre ad 1 patr ew 
s1.. tl atlel P,- reina da 5i!13 Fºnse-
C.1, pean,ln al,provado. 

AS n.,ssas Ctillea-s fl&Haçr)e.s. 
Tambern f,•z acto de Plw ica, na 

I',,1ytech.lica tio Porto, 
u foi approca,I,), o noss) e•iiin o. 

M 1•u d1. patrtci,, s1., F-- mando Gar t 
Mbri nerque, blh , tio sr. j 
da S:Iva Gardos<,, aniig) esclítão 
dt :Iiretto nesta comarca. 
0 nosso paraberri. 

(Ias tiBaï'eS - liga 
ií?a• e, ir,a:', em 1SrrieI uma 

tlrtth.)wte te.►iMide em Honra tia 
Vii•_ern da, Dire . 

Constará tia Míssa solem le, ex-
pos,çã,, e d'urna impuncnta pro-
Cissr,a. 
fwa a banda Irar Vi)RmIirios. 

ter. • lgEacá Es r ,  
n,assu -}'inpalhiu, aul#b ultima-
menle depacbado delepLi do 
tPro,•uradoi ft , a1„ para a cnmart•a 
da 11013 dt 5 j 11'•e, S+`!nlü 1130'3 

Lisboa a Nai de embarcar o- m, 

de ipo ágot•tia comarca. 
itéit+•,ando os nosso& cordeae, 

parabens ao novel e illuslre maáis-
tradu, bem como a sou respritav..1 
Pae o exm.°, ser. dr. Fernandes 
I31ar1:+, mptetrssimo juiz de direito 
tia cornarca de Guimarães, dest j )-
nx):•11:e fcl z iia9etn e tonas as 
felicídades de que é lhano. 

t> btto—Seruz.4da-feira passada, 
sucr•umbio repeatinamenie em Bar-
cellinbos, o sr, joagnim Sirnõ••, 
propr+etario. 0 final, conime-tteu 
a itnp rndencia de após o jantar 
descer a urna mina. sendo a1) , lovo 
atantIu de duenÇR qu> o vru;lruu 

d'sla+7ue n Pxm? s1'. dr, j,)sé 
J:)aquinl Duarte Paulino. a cujo mo, pelas 12 horas da ma-
r sa )et• e 1n~ editeE zelo (levo 0 nhã, judicial no tribunal 

rato pio:llj)to rtsstaht`lecinit`„to desta comarca e por virtu-
de de e:.•ecucàn h.,'potheca-

tio talvez a vala, e aindv o exin. ° 
s1., ld,Ifìno Pereira hstevcs tlì ria que Uornin;os Gonac`s da 
ano phurrnaccutico nrst.1 1•illa, SHva, de Negreiros, prorno 
que durante ,) naiuha t`nfLrnii ve contra I3crnarIo Jusé da 
tiatltr ene deu !. eriças d;1 rnals ;Costa, tarnberal de Nerei-
suhida anlisade. A este., dois ca • ros, tem de ser arrematado 
subida pois, 1 h,)menalgem ! o campo da Agra, de lavra-
do rnfli fCCp(ih('ntrnPnitl pela Itl- i dio, allodlal, sito 111) logar 
conlparavel so!it.itu•je cola flue 1 do inesuao nome, da 11ita 

nie tr:(taram e de respeito pela; 1 freguezia de Negreiros, que 
+ entra q em praça na n uantia 

suas mexer hvvis 2plidõü s. 1 r 

Barl•eli„s 0 de julliu lie 1001. 1 de 180-0011 rs. 
Por este são citados todos Guilfterine Griimar•res. 

  i o quaesquer credores para 1 
BÁ: CA) ,1ú G A RC,E1,il5 :assistir :í praça e de-luzi-

0 clivi+lendo do 1.° se- 1 13arcellos, 11 de julho de 
mestre, do corrente aniso, ? 1901. 
e 4 j`≥ por cento, ou { :? h0 
reis por act;1o, pata- se na 
sá le deste Banco cies le o 
cl i.:l > t ,tc) cal r3ti40 -1-1 e 

em GaSrt CIOS exrn.° sl'S NI a-
noel Peraira Perna e C.°, 
praça de C;irlo• Alberto, 
Porto. 

Barcellos, S de julho de 
100i. 

Pelo mesmo annuincio e' 
editães. e sob a dita pena 
de revelia, fcaru citadas to- i 
dos os legatarios e credores 
descorihecidos ou . domici-
liados f(-)va da cornai-ca nos f 
termos elo § 4? t!o art. 595 
do cod. fio proc. civ. 

Bareellos, 12 de julho de, 
1101. 

Verifiquei. 
O juiz de tIirCito 

Nlar•ticis. 

O esrri v510, 
ilLinoel C'rrdo_w e Silva. 

UREM i'f.1CAU , 
I.a praça 

1.' publicação 
NO Va , de agosto p1'oli-

T̀teflulqu01. 

O i-luz de clhsito 
alfa, tine 

O escrivão 
.Antonio 1'ereirfz Estcves. 

`•-`' tpuGlícnt•tao 
Pelo jt115(• de direito 1.le 

esta comarca ele liarcellos e 
Pelo Banco de lüarcellos c<1i tono do e-crio o 'o 5.' 

Os gerentes, uRizio---Terroso—nos ali-
Joaquim de Faria -lf•)chado tos d'invent:ario orl)hanolo-
DouiNgos de Fiyu.iredo. 
Jo•ao Cai-las I'ieir.i Ranios. gico por Obi ci de Manoel 
 _._---j  y.••+  Gunçal•'es Caarneiro, 0:113 fre- 

guezia de .Tregosa, em que 

Uma boa partida de pi- é inver tari}ante a viuva `l'I e-
nheiros. . reza cia Co,t_,. dia uiesina 

Trata-se com Fraucisco'corretaa aflitos de 3') dias a 
Carmona—Barcellos. citar os interessados Maria 
  I da Cesta e alarido Jo Iqurni 

CDITOS DE 30 I•I tS }foreira e Dorrlingos Gou-
!.• >> rrGlic•çto salves Carneiro e mulher, 

Pulo juiso de direito da auzenies em parle incerta 
corrlarca de 13arcalios e cor-' nos Estados Unidos do 13ra 
tono do escrivão do •3.° of- I zil, e Maria da i:o,ta, vitiva, 
ficio—Silva, correm editos ' da Villa de Pun'1e, cornar-
de 30 lias a citar o collel°_ ca i!e Vi:anna do t'astello, 
deiro auzente em parte in- coma credora do cnSal in 
certa dos Estados Uni loa do •'entariaitio, c ainda fltiaes-
Brazil Joaquim Coelho ' quer credores e legatarios 
casado ignor••antio se o rio. desconhecidos, paira as istt-
me da mulher, - para ¡por si iam a todos os termos do 
ou seu bastante pracur•ador rnesnio inventario com a 
assi ;rir a todos os termos pena de revelia e sem pre-
até final do inventará or- aliso do seu resultar anda-
phaaologico a que se pro- mento. 
cede por fallecimento de tiarcellos, G de julho de 
irmã e rnãe—Tliei'era da 1901. 
Silva. solteira, e Joáquina Verifiquei 
da.Silva, viuva de Diogo 0 juiz de, direito 
Coelho de'Far ia, moradoi•as Nortins. 
que foram na freguezia, de O escrivão_ 
Foriá. desta comarca e em Joíco José Elos Soutos Terroso. 
que inventariante sua irmã 
e filha Anna Joaquina, sol-
teira, suijuris da mesma 

' f) 1i'i, es,lútarja Jo i • ssu ne- fregt•eda, sol, penca de re-
p 
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çali!iiares de celebrid Ls, medicas depoi-1 de urna 
lama e periant:i,1, sc cºnvsncerain e cerlilicaram.que, 
para curar radicalmente en1 z ou 3 dias a purgação 
r cante, e em 5 ou 5 dias a chroaica, gota mili-
tar, ulceras, fluxo branco d1i- mu'1leres, areias, cathar-
ro da ])-,siga, arde,lci.w uretl)rae.•, calemº,, retemãu 
:e urina; c +,m 23 ou ;•o dias ºa apertos de urethra 

tt streitairimto) ai ) da que sejam cliranicos de mais de 
AxerF ,p C0'TANzI '2o annº , evit andº as perigosissimas algalias, não ala 

rnedicamt;ntos mai3 mia rosas do que os Con mitos ou Rua Bomjardim, $ï0, $  
Porto a Injecção Costanzi. Tamlieni certiircasn que para cu-

rar qualquer doença svpllil dbv at'e) ►cudo a que o 
Iodo e o ïtlercurio são projadiciaes á saude, nada malhor do que o Roob 
Costanzi, pois; não só cura rad calmante a svplii is, mas destroe os maus 
efri'.(tos produ )dos por catas SUb.,tancla:>, qU.', con10 e sabido, causam eu-
leimidades liaº multo foceis de cifrar. t} iaventor •nge10 • 030311'1.1, rua do 
(3omjardim u.° 370, seguro do bom exito dos seus específicos e mediante 
um tr,tado especial, ndtuitte aos i:)credulos o pabamergo depois da cura. 

Preço da injeNãi Soo reis Confeitos anti venercos para quem 
não queira usar as injecções; ir•oo3 reis. Roob anti-syatliiitico, Soo 
reis. A' venda em todas as pharmacias. 
Em Barcelios na pharrrlacia Moderna do sr. Delfino Esteves. 

A junta de parochia de 
esta villa tem 379:600 reis 
para dar a ju,1 os. 

PIGitRE SALF;S 

A F R•II o s A (CoLI Ei1 E IDA 
M Ma d penha ile (' Varre S cies, escriplor ele irte,,n testa Vel Ine-

rito, jue occilp a uru logar rroetnítierrt errtr-e os grandes 1-nrrancistas 
t)opltlares frar)ce.es, esta é a obra .Iut•, ha algum t.•ugw, atais ex-
iasio, faz palpitar, cltora.r e rir toda a 1•'raxel. 

Y,-to dimirrato preço abaMa iudic id,). ¡rodo-se-Itrr ler• •este bonito 
collime, 111 meeiro ares .-tye,sateav as p ari"e.aa.sem tosto c+rrrsiflarac'el, 
jrce' é a historia da sociedade parisierrs:; r1'estts alii-ntos teu)t)os, 'aos 
dão jti a conhecer o ser, extrento Valor. 

&•x findes Inensaae.a a t,odos.os w;si p iuni(,s serra cr•crl)rrto— 
(Jrrta l),•tlila Cal)(ï 11np7'fssa a Cot'eS, 1•:£1.'a b''Oíh`lt', (, dt( L'3lfrrrtd sie 

t'1.• perltivas. 

Ca azl}x4 •r*g tl:a :4SA9£H:ì¢aã°:1 

As At'erltums Par•;sic'rlsas stt wi l),rblterxrl'rs esta fascic'ttlos scntc-
naes de 2 011 r̀. folhas di4, ibnidas ri rt.)niuda do assignante e ao prelo 
ale l'J rrís cada fo'lra de 8 paginas roè 1 o,t 2 grat+ur'as ou on zìo-
lrcrnes utrns(m.ç de Mjorigínas Vam •1'.- graritrfrs (10 preço de 200 reis 
ft,(tt(•o de porre. - 

Asmaner Sf na :ttetian !'ucr, It., •,•°.,,.} i,."•v ¡J [ dCVJ -• na!a 

Lisboa. 
010,1 ,'cie s 
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YÁRCOS i 
x a.•MIa:a •' o¢•tttaQad za, 

U0':ae :zs5e3 
50 reis Imi• hírira. 

t 
A uSulação é responsa=el pc- 1 

Ias ayanas causadas nus baecos.1 
Azei,lla tia Kute 

iNCll! IA0S. 

€ CUIAS !4L SANTA 51:I111A 

DE GALLEGOS 
4t13áiae:a lio ft≤ írO g:'> 

B_tRCFLLOS 

briu no 1.° de juii'.io. 
A suas hypo-salinas. bicarbona 

todas, chlor•etadas sádicas, cilicio 
sas, azotadas, sttlfidricas üaait,;- 
r,lveú. Dirigir os pedidos de assiyraat,r-

Banhos cVimmersio e douchev r•a erra Lisboa, ci Livraria A. JU. 
Dspecialissínuis em molestias Pereira, rua Angusta, •;? e 54e 

cumii,as e rheumaticas, com as ata Barcellos ao seu corresp•aonde:a-
quaes se tem obtido curas quasi te o sr, Julio Joaquim Barrete, 

£t0 f•.drr(27tJ Sl •É.lr'C;, 

reito, uni logar entre as pri!neiras 
sn luralsas do p.,i7 e teem sobre 
estasa vantagem de serem azo-
tadas. 
Em Barccilos ha bons boteis e 

carreiras dia rias entoe esta x-illa 
e o estabeiei invento tlicrmal, cujo 
trajecto s-- faz eu] _,•0 minutos. 

Junto ao e>tabelecimento bal-
nesr a'i! ; sai se casas iììdepeu 
d^.ates paira f:luiilias, b--ni como 
salas ou quartos isoladamente`, 

palia uma ou mais p.-ssoas, lia-

ven.Io quere se encarregue de:lhes mandar cosin!iar o que qui-

ï-_rcm• 
Pira qua ,_,saller e,;c'arecifriC ri - 

tos, dírigir ao proprtetarlo --- 
Cnivsogno Corrci.i—Barcellos. 

AMA DE LE711É? 
Al un a- se uiva de v ms— 

w t11u1to sadia e, ena boas 
Contjit 1*. Pala i[lrorïna-- 

çü•s filar• com o r. Lut 
Gotuas de Cavvtdho. 
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Grande edicãe y -)pular e ;Ilustrada sob a direccão dos notaveis 
a;uarel»cas Roque Garrieiro, e INIanoel & Macedo 

Esta edicA,o de aOs Luziadas», a nm.is iraonilYrzeatal-e rnnis eco-
rromica de c¡rrantas se temei p's4•lìcado até hoje, tenz, coreto compete ao 
rzaior rrioiitttrr-ento da nossa lPieratura e.esta 1 rnpreza irnpriJne a 
todas as suas publicações, z≥rasa eean((+ c sa Ha-
ei +(a:(3, pois o papel é snhido.de fabrica porlitgzieza, o tppo fundi-
do na luzprensa Sacional, illuslrada por artistas genuinamente por-
itgttezes,,e as 1.hotogravuras feitas egualnienie por artistas portzt-
g1.•32.es. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico Corra 
da a eonfiauça, foram a revisão e a pr•efacção d'ella entregites a 
um camYoneanista illustre, erzt,.lito e poeta, o si,. 

DB. SOUSA t°ITIs'RHO 
sitio da Academia, Real cias Sciencias, vulto- glte com os sitas í ves-
igacões historicas taiYtos se-viçostenr. prestado ao seit paiz, e cuja 
cotnpetencia paia tr'abal'hos deste <teilero é em r bsoluto reconhecida 
por guqlttos labutam w,,sia lide dos trabalhos litterarios. 

íaeC-cç(• (Ia w;míguaa€(ira 
Catam fase.iclzlo cie 2 folhas, de g phq. cadit, . irz-'s..a, grande for-

mato, contendo cada fascicttlo 2 esplrrtdt.'t'lcts graniras. 60 reis. Cada 
torno contendo 5 fasciculos ou SO pra gE_ncis,inserindo cada torno 10 
viagnificas gravuras origiiioes. 300reis. 

asem-preza da, Historia dc Portugal. — Sociedade Ldito=a--Livraria 
Moderno, 05, Rita Augusta. Lisboa. 

Aceeitoni-se correspondentes eia todas as terras da pi-m,incia. 
Assir¡na-se n'esta villa ela livraria do srs. Julio Barreto. 

Alberto Pnriterttel 

GJJs 

c {y C` . ; 5. • ,. ; ' c c ri c,•sca ¡ K 

R.  

,dição illusirada coro print'rros(,is grar,r..as tis 
áuadr os mais notaveis consagrados pelos graildcs inestres ida pintura 
q imagem da Virgem Sarda. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.a—Pztci de S, Ro- 1- 
108 e 410. li 

s(e, Al"esta vilta assigna-se na r•raricr do sr. Julio Barreto. 

s 

X,ivier de A1úo ,Ít mira 

DR MSAW AMO 
i Grande romance de. amor 

e de lagrimas 

O rnnis einocio.>rante dos romances! 
20 reis cada fasciezilu! 

A pr:bliclção mais barata de 
todo o reino! 

0 (maior sti ceSSo btterario! 

Toda a correspr,ndencía deve 
dsr'o!C ao da TV1WOra. 
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Seis trezes 
Tresinezes 
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ASSIG\ATURAS 

4:000 
2:11)0 
1:100 

tIssi(ma-se e 
editora dos srs 
e C.a -- •̀4% ', 1' '• 
Lisboa.. 

0 

Anno 25:000 
) mezes 15:000 
3 » S:000 

vende-se na Casa 
. Gu.illard Aillaud 
na Aurea, 1. — 

C 2ANDL Novii)m:E LITTERABIX 

Sã ,d'Albergaria 

DE RAS PC 
Collecção completa de art?g,)s 

humoristicos de critica politica, 
1¡iler'arta e de costumes. pzil.lica-- 
dos no.. xJornal de [Mi- 
ção popular era Iritnas mensa(,s 
a 00 reis caria volrimp. - 
0 1. ° vol-U►Ti@, C,'m o retrlto 

do aticior. á renda era torla• 
as livraria. 0s ned¡£1.o, da pro-
w)cia devem ser feitos á empr'ez, 
96,lis r alo Ali nzda•Portc. t 

A iN'ov,i úolleccüo Púl),1hr 

Xaviee, de Iloutephi 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
Musir'odo cana 137 gravaras dE Zier 

A liittlber do Realejo da mais barata e c,,'o rnesnto tnnYpo a 
Irr,xruosa de tocicts as publicaçijes e deita a perder de z nata trela 
za das gravuras, pela excellenie qualidade do- papel, por todos os 
seit.saslrectos inat•'rtaes e litterarios, as i;,,itaeties que nos suscitou 
o imznz••nso exilo obtido pela. nossa empreza. 

60 reis C tda SenlGria forhas co) dJ'Gt'tti'as, 

300 reis cada torno cora 15 folhcts e '1 gravuras. 
Pecrbeni se asssiyrYatztras era Antfga Casa 13ertrand—Jozd Das. 

tos-73, Rua Gar'rett, 73—Lisboa. 

inais 
belle-

OS FROIM ? RCES GEL E MEs 
r 

coUceçãe da u!88 02. ,n de 

Livraria 1 ódorna--- nua tJ •\UotIsta; 5— Lisboa 

VICTOIL HUGO 

rV" r 

Constará ele 4. volumes in S:°, de IG0 pai, ead:i utn, ptr-
biicaclos cltlinzrnr!n}enle, ensianc{o apestas 70 reis cada rclun:e, 
tranco rie Morte. nas provtnctas. 

Dir IIII, os pe,lirlos de assi,natnr'a em L.i;boa, á Livraria 
todern;i, roa no Porto a Gualclino _ rlt• C=•jr;pos, rua 

cie D. Pe iro, 116, `?.° e. a ; ouas as livrarias do líaiz. 

D .• 
PínMa e E_Içai Vasa (3 

1) E 

P> •W 11̀  ti 
  W• 

0M1'0 i?.ì r.,li A=ELI)l IC10 L0 110SP.TTA1, 

f}; tiECI'0l•—at I:'3,1 0 AYM.'•'S 1)U RTE 
1't arm ecutico ele 1." ciasse pela Uni%ers dado tle Coimbra 

Variad£i s(•,rtime.lito de fundas, 21galias,mcias elaslicas stislren,soritia 
!le madeiras, tllermometros, 

Grande collecção de pio;la.;t,i, clrimicns, esjiecialidades, phar toa 
ecuticas naeionae≥ e e tranDcrras. ( 76) 

COM . 1 •• IpAl'U11A DE 

Sociedade anonyma de responsalibilidade lila"iitada, 

CAVIFAL *20x;3' 0í<j0„•(CC0 6-ezs 

;SEGUROS NA PK VINCIA DO •jj:rT IO 

5etirno ctittao de boi s nos si-s. segurados 

1'Ista coinptrnlria efi'Qctiia seguros marítimos a ter-
restres a preços vasoaveis. Tetra agentes em todas as lo- 
calidades importantes da provincia do Minho. 

Sede em Braga, campo de Shnt'Anna, 6`? e 6 . 
Agerite em Bacellos— Eduardo Ramos. 

•?C 
SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parcial-Dticliaielet, _Dutozir, Lacroix Rabuteailx, Taxil Fla -uxa 
outros auctores celebres 

OBRA ILI.USTRADA COSI 6o GRAVURAS 

Os sr's.corresporzrleirtes. gale se responsab lisa rerra°por 5 assigmaturas 
terão 20 p. e. de conimissão, 

Coar€âIÇõe¥e (lss assi,-tlatea1•a 
Esta obra compor-se- lia dN 30 asciculos de 2 folhas cone gravuras, 

distribuidos serrta.nalmente ao cie preto 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRAlUA CHARDON-PORTO 


